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Economia brasileira cresce 1% 
no terceiro trimestre, diz FGV 
PIB BRASILEIRO 

 

FOLHAPRESS 

 

A economia brasileira 
cresceu 1% do segun-
do para o terceiro tri-
mestre deste ano. A es-
timativa é do Monitor 
do PIB (Produto Inter-
no Bruto), da FGV (Fun-
dação Getulio Vargas). 

De acordo com o estu-
do, divulgado nesta quin-
ta-feira (22), o PIB se ex-
pandiu 1,7% na compara-
ção com o terceiro tri-
mestre do ano passado, e 
acumula alta de 1,6% em 
12 meses. As informações 
são da Agência Brasil. 

Considerando-se ape-
nas setembro, houve 
avanços de 0,4% na com-
paração com agosto deste 
ano e de 1,1% em relação a 
setembro de 2017. 

O crescimento de 1% 
do segundo para o ter-
ceiro trimestre foi se-
guido pelos três gran-
des setores produtivos: 
serviços (0,7%), indús-
tria (0,7%) e agropecuá-
ria (2,4%). Entre os seg-
mentos da indústria, a 
maior alta foi anotada 
na construção (1,5%). 

Também teve cresci-
mento a indústria da 
transformação (0,7%). 
No entanto, tiveram 
queda a indústria ex-
trativa mineral (-0,7%) 
e a geração de eletrici-
dade (-0,4%) .  

Entre os serviços, as 
maiores altas foram ob-
servadas nos segmentos 
de transportes (2,5%) e 
comércio (1,3%). Apenas 
o setor de outros serviços 
teve queda, de 0,1%. 

 
DEMANDA 

Sob a ótica da deman-
da, a alta foi puxada prin-
cipalmente pela formação 
bruta de capital fixo, que 
são os investimentos. 

O setor cresceu 7% de 
um trimestre para ou-
tro. O consumo das fa-
mílias também aumen-
tou, mas de forma mais 
moderada: 0,7%. O con-
sumo do governo, por 
outro lado, caiu 0,1%. 

No setor externo, ob-
servou-se um avanço de 
8,6% nas exportações en-
tre o segundo e o tercei-
ro trimestre. As importa-
ções, no entanto, tiveram 
um crescimento mais ex-
pressivo no período: 11%. 

Guedes foca privatizações com 
Novaes no BB e Doellinger no Ipea 
Futuro presidente do Banco do Brasil seguirá diretriz de retirar os bancos 
públicos de todos os negócios que não forem relacionados a políticas públicas 

Ele é professor da FGV 
(Fundação Getulio Vargas) e 
foi diretor do BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social). 

O economista defende as 
privatizações e, à frente do 
Banco do Brasil, deve pro-
mover a venda do braço 
de investimento da insti-
tuição, seguindo a diretriz 
definida por Guedes de re-
tirar os bancos públicos de 
todos os negócios que não 
forem relacionados a polí-
ticas públicas. 

“A prioridade é enxuga-
mento, eficiência e priva-
tização do que for pos-
sível privatizar”, afirmou 
Novaes, após reuniões no 
gabinete de transição, no 
CCBB (Centro Cultural 
Banco do Brasil). 

“Hoje a ideia é usar mui-
to mais o mercado de capi-
tais nas operações de priva-
tização. Não necessariamen-
te será uma privatização to-
tal logo”, afirmou. Novaes 

evitou apontar áreas que po-
dem ser privatizadas. 

Doellinger recebeu o 
aval de Bolsonaro para co-
mandar o Ipea. Ele já in-
tegrava a equipe de transi-
ção do novo governo. 

Economista da UFRJ 
(Universidade Federal do 
Rio de Janeiro), Doellin-
ger foi secretário do Te-
souro Nacional durante o 
regime militar. 

Ele afirmou que o órgão 
deve dar suporte ao Minis-
tério da Economia, que será 
chefiado por Guedes. 

“A ideia é usar [o Ipea] 
como apoio forte à formula-
ção da política econômica”, 
disse ele, que se aposentou 
pelo órgão, onde trabalhou 
durante 28 anos. 

Segundo Doellinger, a ori-
entação de Guedes foi atri-
buir um “papel ativo” ao 
Ipea, com foco na avaliação 
de políticas públicas. “São 
todos funcionários públi-
cos, vão continuar sen-

INDICAÇÕES 
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O
 governo de tran-
sição do presi-
dente eleito, Jair 
Bolsonaro (PSL), 

anunciou nesta quinta-fei-
ra (23) Rubens Novaes na 
presidência do Banco do 
Brasil e Carlos von Do-
ellinger no comando do 
Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada). 

Na Caixa Econômica Fe-
deral, foi confirmado o 
nome de Pedro Guimarães 
para a presidência, como an-
tecipou a Folha de S.Paulo. 

Todos eles são indica-
ções do futuro ministro 
da Economia, Paulo Gue-
des, e foram submetidos 
ao presidente eleito. 

Novaes é amigo de Guedes 
desde os tempos em que es-
tudaram na Universidade de 
Chicago, no Estados Unidos, 
centro do pensamento liberal. 

do, então que sejam bem 
aproveitados, com foco”, 
disse, em referência aos 
técnicos do órgão. 

Na presidência da Caixa 
Econômica Federal, como a 
Folha de S.Paulo adiantou 
na edição desta quinta-feira, 
Guimarães deverá coman-
dar a venda da área de car-
tões de crédito e de seguros. 

Sócio do banco de investi-
mento Brasil Plural, Guima-
rães tem mais de 20 anos de 
atuação no mercado finan-
ceiro na gestão de ativos e 
reestruturação de empresas. 

Ele é doutor em eco-
nomia pela Universidade 
de Rockester, nos Estados 
Unidos, e especializou-se 
em privatizações. 

Após reuniões no gabine-
te de transição, no CCBB 
(Centro Cultural Banco do 
Brasil), em Brasília, Gui-
marães, Novaes e von Doel-
linger almoçaram no local 
com colegas da área econô-
mica do novo governo.  


